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EROSÃO EM PONTA DA FRUTA

Maré de março
assusta moradores
Avanço do mar, que já
prejudica comerciantes
e quem mora no
balneário, tornou-se
ameaça mais grave
devido às altas ondas

Luciana Almeida

As águas de março, como se
esperava, não chegaram em
forma de chuva, mas a maré

alta na praia de Ponta da Fruta, em
Vila Velha, trouxe prejuízos para
comerciantes e moradores.

Ontem, o mar tomou conta de
toda a faixa de areia da praia, atin-
giu muros de casas e afastou os fre-
quentadores da orla e também do
comércio local.

Um pescador da região, que não
quis se identificar, disse que achou
estranho o fenômeno ocorrer nesta
semana. Segundo ele, geralmente
essa maré alta acontece na lua
cheia de março, prevista para o
próximo dia 23.

“Esse tipo de maré alta, geral-
mente, ocorre nas luas cheias de
março e novembro e as águas che-
gam com muita força. O estranho é
que estamos na lua nova, ainda.
Estou com medo de como será
quando a lua cheia chegar”, disse.

De acordo com moradores da re-
gião, a maré começou a subir entre
a madrugada e a manhã de ontem.
Alguns deles disseram que esse fe-
nômeno ocorre pelo menos duas
vezes por ano, e que a prefeitura da
cidade não adota nenhuma inicia-
tiva para reduzir os prejuízos.

O biólogo Luciano Cabral expli-
cou que a maré alta é a influência
da gravidade da Lua na superfície
do mar. “Quando se tem a lua
cheia, o nosso satélite natural fica
mais próximo da terra, logo, a in-
fluência é ainda maior. Março, ge-
ralmente, é um mês de marés mais
altas, por isso, o fenômeno pode
ter ocorrido agora”, disse.

Sobre a questão da força e altura
das ondas, ele explicou que elas
são influenciadas pelas correntes
marítimas e a força do vento.

“Isso também está relacionado
com a formação da costa. Em Pon-
ta da Fruta, o continente entra no
mar, então a região fica mais ex-
posta às intempéries”, observou.

Em nota, a Prefeitura de Vila Ve-
lha informou que um relatório ela-
borado por técnicos da Secretaria
de Desenvolvimento Sustentável
mostram que a região tem tendên-
cia natural de sofrer erosão em pe-
ríodos de maior energia da maré e
do vento, atingindo as edificações
que ocupam a areia.

Segundo a prefeitura, esse rela-
tório foi enviado ontem à Superin-
tendência do Patrimônio da União
(SPU) e ao Instituto Estadual de
Meio Ambiente (Iema) e sugere a
realização de um estudo para
apontar meios de contenção da
erosão no local.
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FORÇA DA ÁGUA causou destruição na orla de Ponta da Fruta

CENAS NA PONTA DA FRUTA

RISCO DE CAIR
A torre onde

os salva-vidas
permanecem
para observar os
banhistas no
mar corre o risco
de cair, caso a
força das ondas
aumente nos
próximos dias.

ALTAS ONDAS
Surfistas que

estiveram na
praia na tarde de
ontem aprovei-
taram as altas
ondas no local
para praticar o
espor te.

P ES CA D O R ES
Na praça prin-

cipal do bairro,
onde ficam os
pescadores e
parte do comér-
cio, a água já es-
tava atingindo a
calçada. Lojas e
restaurantes es-
tavam fechados.

TRAGÉDIA DA LAMA

Municípios vão tratar
esgoto lançado no rio

Cinco municípios do Estado
vão ter sistemas de tratamento de
esgoto financiados pela Samarco,
como compensação pelo rompi-
mento da barragem de Fundão,
em Mariana, Minas Gerais, em
novembro do ano passado.

Baixo Guandu, Marilândia,
Colatina, Linhares e Aracruz es-
tão entre as cidades que vão rece-
ber recursos de compensações
a m b i e n t a i s.

Uma reunião do Comitê da Ba-
cia Hidrográfica do Rio Doce vai
ser realizada na quinta-feira e um
estudo será iniciado para levantar
os sistemas de tratamento de es-
goto existentes nos 39 municípios
da bacia, conforme explicou o
prefeito de Colatina e presidente
do comitê, Leonardo Deptulski.

“Na quinta-feira vamos come-
çar levantar a situação. Os que
não tiverem projetos, vamos usar
o dinheiro para financiá-los e, de-
pois, realizar a execução de obras
para coleta e tratamento de esgo-
to”, explicou.

Ao todo, o acordo firmado com
a mineradora pelo governo do
Estado, de Minas Gerais e a
União prevê R$ 500 milhões para
saneamento básico e gestão de
resíduos sólidos, sendo distribuí-
dos R$ 50 milhões em 2016, R$
200 milhões em 2017 e R$ 250
milhões em 2018.

Além da verba para sistema de
coleta e tratamento de esgoto, o
acordo firmado prevê que a em-
presa deverá investir até R$ 4,4
bilhões nos três primeiros anos.

Ontem, o governador Paulo
Hartung se reuniu com os prefei-
tos dos cinco municípios atingi-
dos pela lama no Estado.

Segundo o secretário de Estado
do Meio Ambiente, Rodrigo Jú-
dice, foi apresentado o acordo
com a Samarco e informado que
os municípios terão de fazer le-
vantamentos dos danos causados
para que as medidas de repara-
ção sejam cobradas da Samarco.
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LAMA de barragem no Rio Doce

Estudo irá detectar efeito
da lama na saúde humana

Um estudo dos impactos da la-
ma de rejeitos de mineração na
saúde humana vai ser realizado
pela fundação que será aberta
após o acordo entre os governos
do Espírito Santo, de Minas Ge-
rais e União com a Samarco.

Segundo o secretário de Estado
do Meio Ambiente, Rodrigo Júdi-
ce, o estudo epidemiológico será
realizado em toda a calha do Rio
Doce e também será estendido à
região do mar do Espírito Santo.

“A recomendação, por enquan-
to, é que as pessoas não entrem
em contato com os rejeitos, prin-
cipalmente por possibilidade de
efeitos alérgicos”, alertou Júdice.

Para ele, a recuperação do Rio
Doce para estágio anterior ao de-
sastre ainda não é possível de ser

prevista. “Tudo vai depender da
efetividade das ações para com-
bater os rejeitos que estão nas
margens do rio próximo a Maria-
na. Lá está chovendo forte e muito
do rejeito nas margens está sendo
levado ao rio, então não se sabe
quando o desastre vai acabar.”

C O N C I L I AÇÃO
Segundo o procurador-geral do

Estado, Rodrigo Rabello, o acor-
do firmado com a Samarco prevê
que todos que entraram com
ações judiciais contra a empresa
sejam chamados para chegar a
uma solução. Só em Colatina, já
foram protocoladas mais de
5.500 ações de indenização por
danos morais por causa do rom-
pimento da barragem.

SAIBA MAIS

Acordo prevê R$ 20 bilhões
Sa n e a m e n t o
> ALÉM DO ACORDO de R$ 20 bilhões

para recuperar o Rio Doce, a Sa-
marco vai ter de disponibilizar
R$ 500 milhões para projetos de
saneamento básico e gestão de re-
síduos sólidos.

> PELO ACORDO, está previsto que
serão disponibilizados R$ 50 mi-
lhões em 2016, R$ 200 milhões em
2017 e R$ 250 milhões em 2018.

> AO TODO, serão contemplados 39
municípios ao longo da bacia do Rio

Doce. No Estado, cinco municípios
estão incluídos: Colatina, Baixo
Guandu, Linhares, Aracruz e Mari-
lândia.

Acordo
> O ACORDO firmado com a Samarco

prevê investimentos de R$ 20 bi-
lhões para compensar os danos
causados pelo rompimento da bar-
ragem de Fundão, em Mariana
(MG). Nos três primeiros anos, o in-
vestimento será de R$ 4,4 bilhões.
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